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Duas comunidades in-
dígenas de Mato Grosso 
receberam a Carta de Anu-
ência emitida pela Funda-
ção Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) para o 
desenvolvimento de ativi-
dades turísticas em seus 
territórios a partir deste 
ano de 2025. O documen-
to, com validade de três 
anos, autoriza de forma 
oficial a realização de 
projetos de ecoturismo e 
etnoturismo, respeitan-
do as tradições, a cultura 
e o modo de vida de cada 
povo.

A autorização foi con-
cedida à Associação Indí-
gena Balatiponé-Umutina, 
responsável pelo plano de 
visitação na Terra Indíge-
na Umutina, que envolve 
seis aldeias em Barra do 
Bugres, e às Associações 
Waymare e Halitinã, que 
coordenam o Plano de Vi-

sitação Menanehaliti, que 
compreende cinco aldeias 
na região de Tangará da 
Serra. Ambos os processos 
contaram com a atuação 
da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Eco-
nômico (Sedec), por meio 
da Secretaria Adjunta de 
Turismo.

De acordo com a secre-
tária adjunta de Turismo, 
Maria Letícia Costa, a 
participação do Governo 
de Mato Grosso foi funda-
mental para a estruturação 
dos planos de visitação 
apresentados à Funai.

“Desde o início, estive-
mos ao lado das comuni-
dades, não apenas com re-
cursos, mas também com 
a equipe técnica para for-
matar os planos de visita-
ção. A ideia é desenvolver 
um turismo sustentável, 
que preserve a cultura in-
dígena e, ao mesmo tem-
po, traga desenvolvimen-
to econômico para dentro 
das aldeias”, destacou.

Com a anuência da Fu-
nai, as aldeias passam a re-
ceber visitantes de forma 
organizada e regularizada, 
ampliando as oportunida-
des de geração de renda e 
valorização das tradições.

Para o cacique da etnia 
Balatiponé-Umutina, Fe-
lisberto de Souza Cupu-
dunepá, o documento 
representa segurança e 
reconhecimento. “A Carta 
de Anuência reflete a le-
galidade do nosso projeto. 
Mostra que estamos traba-
lhando de forma correta, 

Povos indígenas de Tangará da Serra e Barra
do Bugres recebem cartas de anuência para 

desenvolver atividades de turismo sustentável
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respeitando as normas, e 
isso garante tranquilidade 
tanto para a comunidade 
quanto para os visitantes. 
É fundamental para dar 
continuidade às nossas 
ações”, afirmou.

Segundo o líder indí-
gena, a abertura para o 
turismo tem fortalecido a 
transmissão cultural en-
tre gerações. “Os anciões 
passaram a contar mais as 
histórias do nosso povo, e 
os jovens tiveram a opor-
tunidade de conhecer e 
valorizar essa vivência 
que estava adormecida. 

O projeto foi muito sig-
nificativo para a questão 
cultural e para melhorar 
a vida dentro do territó-
rio”, completou.

A iniciativa coloca Mato 
Grosso em evidência no ce-
nário nacional de turismo 
sustentável, reforçando o 
compromisso do Estado em 
apoiar atividades que unem 
preservação cultural, con-
servação ambiental e de-
senvolvimento econômico.

“Cada visitante que che-
ga a uma dessas aldeias 
leva consigo um pouco de 
Mato Grosso para o mun-
do. É a valorização da di-
versidade, com respeito às 
comunidades indígenas e 
abertura para novas opor-
tunidades”, concluiu a se-
cretária Maria Letícia.

Para conhecer mais so-
bre o etnoturismo desses 
povos indígenas para uma 
viagem, acesse https://me-
nanehaliti.com.br/ e ht-
tps://balatipone.com.br/

8 Diário da SerraTANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 09 DE SETEMBRO DE 2025 /jornalds


